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RESUMO

da síntese de etileno – ácido aminooxiacético (AOA) – aplicado em solução de condicionamento e pulverização. As hastes fo-

-

condicionamento e ao controle; a pulverização com 1,5 mM de AOA contribuiu para uma vida de vaso de 8 dias.
Palavras-chave: vida de vaso, inibidor síntese de etileno, condicionamento, pulverização.

ABSTRACT

-

life when sprayed with 1.5 mM AOA.    
 vase life, ethylene synthesis inhibitor, pulsing, spraying.

1. INTRODUÇÃO

-
da de agricultura, fazendo uso de técnicas modernas, sendo 
um dos setores de maior rentabilidade por área cultivada. 

Dentre as espécies ornamentais com capacidade de se 
-

dea da espécie Epidendrum ibaguense, uma planta rústica, 
que se adapta plenamente ao cultivo de solo em pleno sol, 

-
gas. Porém, esta espécie é altamente sensível ao etileno, 

(MORAES et al., 2007). Dessa forma, para maximizar sua 
-

tes de redução da síntese e/ou ação do etileno. 
A rota de produção de etileno nas plantas superiores 

pode ser resumida nos seguintes passos: metionina 
2H4. Dentre todas as enzimas que parti-

cipam da biossíntese, duas são chave, e regulatórias: a sin-

tase do ACC e a oxidase do ACC (BURG, 2004). A enzima 
sintase do ACC pode ser inibida por análogos das rizóbio 
toxinas, como o amino etoxivinilglicina (AVG) e o ácido 
amino oxiacético (AOA) (YANG & HOFFMAN, 1984). 
Na literatura, há alguns relatos do uso do ácido aminooxia-
cético (AOA) como agente para aumentar a longevidade 

afetou a longevidade. Porém, em rosas, a adição de 0,5 

NARKBUA, 2001). Portanto, a efetividade do AOA pare-
ce depender da espécie e do modo de sua aplicação. Para 

vem sendo utilizado comercialmente na forma de solução 
de condicionamento como tratamento preservativo de cra-
vos para reduzir a murcha prematura das pétalas (SERRA-

(1)

(2)

(3)

(4)



LONGEVIDADE DE INFLORESCÊNCIAS DE EPIDENDRUM IBAGUENSE KUNTH TRATADAS COM ÁCIDO AMINOOXIACÉTICO

Revista Brasileira de Hortiultura Ornamental V.15, Nº 1, 2009, 37-42

38

NO et al., 2001). Também foi observado que, em orquídeas 
do gênero Dendrobium, a aplicação preventiva de 1,0 mM 

de Epidendrum ibaguense e seu modo de aplicação.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As plantas de E. ibaguense foram cultivadas no campo 
de produção do Setor de Floricultura da Universidade Fe-
deral de Viçosa (MG), e as hastes colhidas no período da 
manhã (8h) no estádio 10 de abertura do desenvolvimento 

estabelecido por MORAES (2003). Após a colheita, essas 
hastes foram colocadas em baldes contendo água destila-
da e levadas ao laboratório, onde foram padronizadas com 

12, 18 e 24 h com solução de condicionamento (pulsing), 
nas concentrações de 0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 mM de AOA, 
ou pulverizadas até o completo molhamento da haste (50 
mL das soluções-teste por repetição). Após os tratamentos, 

-
nizada, trocada a cada dois dias. Os experimentos foram 

-2 s-1. Foi 

foi conduzido em esquema fatorial, com delineamento em 
blocos casualizados de cinco repetições, tendo-se três has-
tes por unidade experimental. 

Os dados foram interpretados usando-se análise de vari-
ância e de regressão. As médias referentes aos tratamentos 
qualitativos foram comparadas por meio do teste de Tukey 

-
tir de tratamentos quantitativos foram submetidos à análise 

-

de regressão e no fenômeno biológico. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

condicionamento em solução aquosa contendo de 0,5 a 2,0 
mM de AOA ou pelo tempo de condicionamento (tabela 
1). Independentemente do tratamento, a longevidade das 

-
ção do pH pela adição do AOA, mencionada por KETSA 
& NARKBUA (2001) não teve efeito sobre a longevida-

não foi afetada pelas soluções de condicionamento (dados 
não mostrados), indicando que as elevadas concentrações 
de AOA ou tempo demasiadamente longo de pulsing não 
causaram a perda de turgor, dessecação e deterioração pre-

A ausência de resposta promovida pelo AOA, aplica-
do na forma de solução de condicionamento, indica que a 

reduzir a atividade da sintase do ACC, ou que a quantidade 
-

cência. Isso porque se sabe que essa espécie é altamente 

-
res de Ranunculus asiaticus quando condicionadas com até 
1,83 mM de AOA (KENZA et al., 2000). Resultados se-
melhantes aos obtidos foram encontrados por BARTOLI et 

AOA (1,0 mM) incluído em solução contendo ampicilina, 
sobre a senescência associada à deterioração da membrana 
plasmática de Chrysanthemum morifolium RAM cv. Un-

ramos cortados de Eucalyptus parvifolia quando condicio-
nados em solução de 1 mM de AOA (FERRANTE et al., 
2002). Em Epidendrum não foram observados sintomas de 
toxicidade pelo uso de AOA.

Existe a proposição de que o AOA prolonga a longevi-

favorecer o balanço hídrico decorrente da não obstrução 
dos vasos xilemáticos das hastes cortadas. Isso porque o 
AOA, ao reduzir o pH da solução, aumenta sua longevida-
de, provavelmente por diminuir o crescimento microbiano, 
a viscosidade da água e a atividade das enzimas oxidativas 

-
ddianum, o AOA inibiu o crescimento bacteriano e preve-
niu o murchamento precoce, quando em pH igual ou menor 
que 3,0 (VAN DOORN et al., 1991). Entretanto, esse efeito 

as soluções de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 mM de AOA apresentaram 

que a água (7,3). Assim, o baixo pH por até 24 horas de 
-

lhorar a absorção de água nem o balanço hídrico. 
A aplicação de AOA por meio de pulverização au-

comparadas ao tratamento na solução de condicionamento, 
pois o efeito variou em função de concentração empregada 

-

pode ser explicado pelo fato de o ingrediente ativo se espa-
lhar uniformemente sobre a superfície das pétalas e folhas 

-
centrações de AOA superiores a 1,0 mM foram saturantes, 
não havendo nenhum efeito adicional sobre a longevidade 
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Tabela 1. Epidendrum ibaguense acondicionadas na forma de pulsing com 0; 0,5; 1,0; 1,5 e 
2,0 mM de AOA. Viçosa, MG, 2007.
Table 1. Longevity of Epidendrum ibaguense 
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Figura 1. E. ibaguense tratadas com 0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 mM de AOA por meio 
de pulverização ( ) ou pulsing ( ).Viçosa, MG, 2007.

Figure 1. Longevity of E. ibaguense
( ) or pulsing (

0,0                         0,5                        1,0                            1,5                 2,0 mM AOA

Figura 2. 
E. ibaguense, após 5 dias de vaso. Viçosa, MG, 2007.

Figure 2. E. ibaguense, followed by 5 days 
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Os resultados obtidos não corroboram os obtidos quan-
Consolida ajacis foram pulverizadas 

com as mesmas concentrações de AOA, pois não se ve-

al., 2004). Em orquídeas do gênero Cattleya tratadas com 
-

bidor (GOH et al., 1985).

tratadas com pulverizações de AOA nas concentrações de 
0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1,0 mM, tiveram a abscisão da corola 
reduzida e a vida em vaso das hastes prolongada (DOSTAL 
et al., 1991). Em orquídeas do gênero Dendrobium, a apli-
cação preventiva de 1,0 mM de AOA foi efetiva em inibir 

Os sintomas de senescência, tais como labelos enrola-

-
verizadas com AOA em relação às submetidas ao pulsing 

-
freram pulverização ainda eram comercializáveis, diferen-
temente do observado por CARNEIRO (2001), em que os 
sintomas de descoloração das pétalas de esporinha foram 
constatados em todos os tratamentos, no dia seguinte ao da 
pulverização, com exceção do controle. No momento de 

E. ibaguense que
foram pulverizadas estavam necrosados, e os que estavam 

término do experimento.

4. CONCLUSÕES

1. O condicionamento das hastes de Epidendrum iba-
guense com ácido aminooxiacético não faz com que a lon-

sua concentração e do tempo de utilização. 
-
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